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RESUMO

[Este trabalho foi realizado para entender o impacto e relevância da inteligência de dados quando aplicada no ambiente corporativo, a pesquisa foi realizada em livros e artigos publicados em meios eletrônicos. Podendo concluir que a inteligência e análise de dados como grande fator para análise de desempenho de qualquer operação].
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ABSTRACT

[This work was carried out to understand the impact and relevance of data intelligence when applied in the corporate environment, the research was carried out in books and articles published in electronic media. We can conclude that data intelligence and analysis are a major factor in analyzing the performance of any operation.].
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a evolução tecnológica tem transformado a forma que as empresas lidam com informação, sendo os dados um dos principais fatores estratégicos no cotidiano. A coleta, transformação e interpretação de dados tornou-se um fator fundamental para a tomada de decisões. A inteligência e análise de dados é fator essencial para mensurar e entender qualquer movimentação de uma empresa. Este trabalho tem como objetivo entender a relevância do BI (business intelligence) no ambiente corporativo, abordando também as principais práticas e ferramentas adotadas no mercado, bem como seu impacto em uma operação. 


2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. A inteligência de negócios, ou business intelligence (BI), é um conceito que ganhou força nas últimas décadas, impulsionado pelo crescimento exponencial do volume de dados gerados pelas organizações (Pereira & Souza, 2020). Segundo Turban et al. (2019), o BI é um conjunto de metodologias, processos, arquiteturas e tecnologias que transformam dados brutos em informações significativas que apoiam a tomada de decisão estratégica, tática e operacional.

2.2. Para Laudon e Laudon (2021), sistemas de informação gerenciais se tornaram indispensáveis na estrutura administrativa contemporânea. As empresas que investem em BI obtêm vantagens competitivas, pois conseguem prever tendências, identificar oportunidades e reduzir riscos. Porém, não basta apenas coletar dados, é essencial saber interpretá-los corretamente, transformando-os em insights valiosos. 

2.3. De acordo com Mariani e Pereira (2022), um dos desafios enfrentados pelas organizações é a falta de cultura analítica. Muitos gestores ainda baseiam suas decisões em intuição ou modelos tradicionais, sem considerar a base de dados disponíveis, o que pode levar a decisões equivocadas.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia deste estudo baseia-se em pesquisa bibliográfica e documental, com coleta de dados em fontes disponíveis na internet. Serão utilizados artigos científicos, relatórios de mercado e cases de empresas publicados em veículos de credibilidade e portais especializados em negócios. Para garantir relevância, serão priorizadas fontes disponibilizadas em até 5 anos, com enfoque em exemplos concretos de organizações que adotam a análise de dados e outras que ainda dependem de modelos tradicionais de gestão. A análise comparativa desses casos permitirá ilustrar os impactos da inteligência de dados no desempenho corporativo.




4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na pesquisa realizada, foi percebido que o uso da inteligência e análise de dados é uma das principais estratégias para aumentar o entendimento sobre o desempenho da empresa, proporcionando maior base para a tomada de decisões, independente do departamento aplicado. Um exemplo é a adoção do BI na gestão de estoques. 

Uma empresa de grande porte pode se apoiar no uso da inteligência de dados para gerir melhor suas mercadorias. O processo de coletar dados como quantidades de entradas e saídas de produtos, preço de venda e compra, data de validade, marca, categoria além de outros dados quantitativos ou qualitativos relevantes para o fluxo operacional e tático. 

Observando as ferramentas comumente adotadas para o exemplo citado, podemos citar plataformas como Power BI (Microsoft), Tableau e Qlik Sense, que permitem a integração com inumeras fontes de dados, além da visualização intuitiva e análise preditiva. Essas soluções facilitam a identificação de padrões, como sazonalidade de produtos ou gargalos na cadeia de suprimentos, além de automatizar relatórios em tempo real (Oliveira et al., 2021). 

Outro exemplo é o SAP BusinessObjects, umas das ferramentes mais utilizadas por grandes empresas para consolidar dados de estoque, finanças e vendas, tudo em um único ambiente. Com isso é possível gerar dashboards para análise do desempenho geral do trabalho realizado. Já empresas de médio porte recorrem a ferramentas como Google Looker Studio (anteriormente Data Studio) pela flexibilidade e custo acessível, aliado à integração com outras soluções do ecossistema Google (Santos, 2023). 

A eficácia dessas ferramentas, contudo, depende da qualidade dos dados coletados e da capacitação das equipes. Conforme falado por Mariani e Pereira (2022), a falta de uma cultura orientada a dados pode deixar o uso do BI irrelevante ou pouco valoroso, mesmo com tecnologias avançadas. Portanto, além de investir em ferramentas, as organizações devem priorizar a formação de uma cultura orientada por dados, alinhando processos e pessoas aos objetivos estratégicos.






5. CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na pesquias, podemos concluir que BI é um recurso essencial para adotar em qualquer ambiente de trabalho, fornecendo insumos para tomada de decisões estratégica. Importante ressaltar o uso de ferramentas por si só não trazem grandes mudanças ao setor, mas implantar uma cultura orientada a dados, alinhada ao comportamento organizacional e capacitação profissional, é possível construir rotinas e processos altamente robustos com grande capacidade de interpretação de analítica.
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